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A Matemática de Jesus ou a 
Matemática de Lameque?

Leia mais na página 3

A pergunta de Pedro a Je-
sus revela o quanto somos 
limitados e gostamos de im-
por limites às nossas “boas 
ações”. “Até aqui eu faço, da-
qui pra lá não faço mais”. 

Notícias Missionárias do Peru

A palavra “amável” signifi-
ca “que demonstra delicade-
za, cortesia; afável, lisonjeiro, 
simpático”. Você esqueceu 
as pequenas coisas? Trata os 
outros com mais cortesia do 
que a seu cônjuge? 

Leia mais na páginas 4 e 5

Ato de Amar / Evidenciando-o 
por Meio de Ações Concretas 

Leia mais na página 9

Observando as palavras 
de Jesus, vejo que o coração 
do Mestre era motivado por 
uma grande paixão que o 
guiava a pregar e ensinar so-
bre o crescimento do Reino 
de Deus.

... a ira não é necessa-
riamente pecaminosa. Os 
seres humanos possuem 
emoções, inclusive a ira, 
como reação contra tudo 
que é errado.

Cristãos Irados - Pode?

Leia mais na página 7

Indispensável à sua Biblioteca!

Perfis Virtuais e suas 
Desconexões com a Realidade
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O apóstolo Paulo conta, em 
sua carta aos Gálatas, como 
apresentou, em Jerusalém, o 
tipo de Evangelho que prega-
va entre os gentios, e como se 
reconhecera a graça que lhe 
havia sido concedida, a ponto 
de Tiago, Pedro e João, tidos 
como colunas, estenderem a 
mão direita a ele e a Barnabé 
em sinal de comunhão. A auto-
ridade apostólica de Paulo era 
tal que esta fez com que ele re-
preendesse face a face a Pedro, 
apóstolo mais antigo que ele, 
por conta da sua maneira de 
viver hipócrita, em desacordo 
com a verdade do Evangelho.

Pedro já havia recebido de 
Deus, conforme Atos 10 e 11, a 
ordem de aceitar os gentios, 
isto é, os não judeus. Entretan-
to, ele agiu de forma diferente 
e por isso Paulo chama a sua 
atenção lembrando que na vida 
prática ele não era mais um ju-
deu legalista. Por que, então, 
obrigar os gentios a viverem 
como um judeu, escravizan-
do-os ao legalismo? Ninguém 
é justificado (declarado justo) 
pela prática da Lei, mas apenas 
pela graça e pela fé em Jesus 
Cristo. 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de outubro
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A passagem bíblica nos en-
sina sobre a autenticidade re-
querida na vida cristã. A hipo-
crisia, que é falsidade (além 
de sentimentos, crenças e vir-
tudes que na realidade não se 
possui) nunca encontrará es-
paço no Reino de Deus. O hi-
pócrita é alguém que esconde 
a realidade por meio de uma 

máscara de aparência, fingin-
do comportamentos. Ele, ge-
ralmente, finge possuir boas 
qualidades, mas apenas para 
ocultar os seus defeitos, e por 
isso se torna uma pessoa dissi-
mulada.

Alguém já disse que conhe-
cemos alguém mais pelas rea-
ções do que pelas ações, afinal 
uma ação pode ser premedita-

Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

Filiada à

Para vencer a hipo-
crisia, seja real ou vir-
tual, a confrontação 
se faz necessária. 

da, pode ser revista antes de 
executada. Neste sentido, o 
mundo virtual tem favorecido a 
hipocrisia, pois quantas vezes 
são postados vídeos, fotos e 
imagens de amor a Deus quan-
do no mundo real as atitudes 
são contrárias. 

Jesus censurou veemente-
mente a hipocrisia (veja Ma-
teus 7.5 e o capítulo 23). Para 
vencer a hipocrisia, seja real ou 
virtual, a confrontação se faz 
necessária. Paulo confrontou 
a hipocrisia de Pedro e o sal-
mista é enfático: “Como é feliz 
aquele a quem o Senhor não 
atribui culpa e em quem não há 
hipocrisia!” (Salmo 32.2) 

O Evangelho propõe que 
seja você à imagem de Jesus 
(Romanos 8.29). Vale o con-
selho: Seja a pessoa que Deus 
criou e formou. Não queira ser 
ou ter o que você não é e tem. 
Não queira se portar de acor-
do com os ambientes como 
fez Pedro, seja para agradar al-
guém, pertencer a algum gru-
po ou por qualquer outra ra-
zão. Aceite-se como Deus o fez 
e busque melhorar a cada dia 
tendo como referência Jesus 
Cristo. A única aprovação que 
realmente você precisa ter é a 
que vem de Deus.

O apóstolo Pedro aprendeu 
a lição e hoje nos orienta, por 
meio da sua primeira carta, no 
capítulo 2 e versículo 1: “Por-
tanto, livrem-se de toda mal-
dade e de todo engano, hipo-
crisia, inveja e toda espécie de 
maledicência.”
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

A Matemática de Jesus ou a Matemática de Lameque? 
(Gn 4.23-24 e Mt 18.21-22)
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“Senhor, até quantas vezes 
pecará meu irmão contra mim, 
e eu lhe perdoarei? Até sete?” –                                                                                                                   
Mateus 18.21. (ACF)

A pergunta de Pedro a Jesus 
revela o quanto somos limita-
dos e gostamos de impor limi-
tes às nossas “boas ações”. “Até 
aqui eu faço, daqui pra lá não 
faço mais”. E, os argumentos 
que usamos para limitar nos-
sas atitudes vêm do velho “eu”: 
“Não sou palhaço de ninguém, 
basta, chega de ficar engolindo 
sapos, cansei”, etc.

Pedro esperava que Jesus 
lhe dissesse: “Muito bom Pe-
dro, sete vezes é o suficiente 
para se perdoar alguém, você 
já fez mais do que devia”. Mas, 
não foi isso o que Jesus falou, 
em outras palavras Ele diz: Não 
Pedro, perdoar não tem limite. 
Você deve perder as contas. 
Sete é o número da perfeição. 
Vamos descobrir que Jesus usa 
a matemática de Lameque ao 
contrário, e revela que seus dis-
cípulos devem ter uma mate-
mática diferente.

Qual a matemática de Lame-
que? “Se Caim há de ser vin-
gado sete vezes, com certeza 
Lameque o será setenta e sete 
vezes.” - Gênesis 4.24. (AC)

Lameque, descendente de 
Caim, representa o velho ho-
mem, a velha natureza que é 
vingativa, egoísta, invejosa, ran-
corosa e corrompida. Na ma-
temática de Lameque, o mal 
tem que ser pago com o mal. 
Na matemática de Lameque a 
paga tem que ser com juros e 
correção monetária. Esse foi o 
homem quem inventou a vin-
gança com juros e correção.

O caminho de Lameque pa-
rece até conter um restinho de 
justiça, ele tem um código pe-
nal. Paga o mal de acordo com 
certas regras: dente por dente, 
olho por olho, ele só reforça a 
dose: sete dentes por um den-
te. Uma cidade incendiada por 
uma casa destruída. Não mexa 
com quem anda no caminho de 
Lameque. Não irrite quem anda 

no caminho de Lameque. Na 
matemática de Lameque calcu-
lamos erros, lançamos débitos, 
guardamos o rancor sempre 
com aquela ideia: “Vai chegar o 
dia em que a panela vai trans-
bordar”. “Eu te pego logo ali 
na curva”. Na matemática de 
Lameque, “Me pisou tem que 
morrer”.

Uma pessoa que não foi 
agraciada com o perdão de 
Deus ainda é dominada pela ve-
lha natureza e não é capaz de 
perdoar nem uma vez sequer. 
Existem ainda muitas pessoas 
que embora frequentem igre-
jas, leiam a Bíblia, ainda per-
mitem que a velha natureza de 
Caim as domine.

Qual a matemática de Je-
sus? “Jesus lhe disse: Não te 
digo que até sete; mas, até 
setenta vezes sete.” Mateus 
18.22. (ACF)

Jesus é o autor da nova vida, 
o Salvador que morreu a nossa 
morte pra que vivêssemos a sua 
vida. Na matemática de Jesus, o 
mal deve ser pago com o bem. 
Na matemática de Jesus, seus 
discípulos perdem a vontade 
e o jeito de contabilizar como 
Lameque, aprendem a contar 
como Jesus. Como Jesus conta? 
É só você se perguntar quantas 
vezes Ele já te perdoou somen-
te na semana que passou.

Na matemática de Jesus, 
perdoar é doar, é dar. E só dá 
quem tem. O homem que não 
se converteu não tem, não ex-
perimentou ainda o perdão. O 
homem perdoado por Deus tem 
condições de perdoar porque 
trata seus semelhantes como 
foi e é tratado por Jesus. Na 
matemática de Jesus, quando 
um discípulo perdoa não dá do 
seu, Ele dá do que é de Deus, do 
que recebeu. O cristão que não 

perdoa, ou aquele que diz: “per-
doar sim esquecer jamais” não 
vive em Cristo, mas, em Caim.

Na matemática do Mestre, o 
seu discípulo pode perdoar por-
que houve uma grande faxina 
em sua vida onde o passado foi 
aniquilado, onde não ficou nada. 
Ele é livre para fazer o bem. 

Se esta contabilidade da gra-
tidão falhar, então uma coisa 
fundamental está errada, o dis-
cípulo saiu da comunhão com 
seu Senhor, saiu da esfera do 
perdão e entrou na esfera da lei, 
do código chamado “paga-me 
o que me deves”, e este código 
é duro, ele não perdoa nada, e 
então, começa agir como La-
meque: quer cobrar juros e cor-
reção. Quer acerto.

Por que viver segundo a ma-
temática de Jesus? Para viver 
em paz consigo mesmo, para 
viver em plena comunhão com 
Deus, para manter aberto o ca-
nal da graça e do perdão que 
emanam de Deus. “Porque, se 
perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai ce-
leste vos perdoará; se, porém, 
não perdoardes aos homens 
[as suas ofensas], tampouco 
vosso Pai vos perdoará as vos-
sas ofensas.” Mateus 6.14-15 
(ARA)

Se não perdoamos, interrom-
pemos o canal da graça, nossas 
orações são interrompidas e 
Deus não nos atende.

A matemática de Lameque, 
ou do velho homem, da velha 
natureza, é vingar-se, dar o tro-
co, com juros e correção.

A matemática de Jesus, ou 
do Evangelho, é a do perdão, 
da doação, usa e abusa do que 
recebeu de Deus. Quem rece-
beu o perdão de milhões, pode 
perdoar dezenas e centenas de 
vezes.

Meu querido irmão, estimado 
líder, meu prezado colega pas-
tor, façamos uso da matemática 
de Jesus!

Um forte abraço!

Na matemática 
do Mestre, o seu 
discípulo pode per-
doar porque houve 
uma grande faxina 
em sua vida onde o 
passado foi aniqui-
lado, onde não ficou 
nada. Ele é livre para 
fazer o bem.

Já pensou em ter o seu testemunho com 
Jesus publicado nas páginas de um livro?

De 01/11/2014 até 30/03/2015 a Editora Batista Independente es-
tará recebendo testemunhos de vida com Jesus para avaliação e 

posterior publicação em um livro. Os interessados devem enviar o 
testemunho em arquivo do Word para ebi@cibi.org.br  
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Missões, um Dever ou um Privilégio?
Faço menção deste título aci-

ma mencionado, pois ele foi pu-
blicado na revista Missões em 
Marcha, de 5 de janeiro de 1983, 
pelo pastor presidente da CIBI na 
ocasião, pastor José T. R. Lima. A 
expressão tocou o meu coração 
ao relembrar-me a grande e su-
blime tarefa da Igreja e que vem 
ao encontro de nossos tempos 
atuais. A ação de missões reali-
zada pela Igreja nada mais é do 
que um grande privilégio conce-
dido a nós por Deus, para que 
possamos realizar a sua tarefa de 
salvar o ser humano. Uma tare-
fa de proporção grandiosa, que 

deve ser desempenhada pela 
Igreja de Cristo que tem, ou deve 
ter, seus esforços e olhares volta-
dos para esta Missão. 

Lembro-me da Igreja dos Fi-
lipenses. Esta, ao ajudar o após-
tolo Paulo desde o seu início, 
tornou-se contribuinte de seu 
ministério, a ponto do apóstolo, 
em gratidão a essa igreja, escre-
ver-lhes uma carta.  Interessante-
mente, no capítulo 4, versículos 
17 e 18, com grande ousadia, o 
apóstolo lhes diz que não pro-
curava dádiva, mas um fruto que 
crescesse para a conta deles e 
que para Deus seria como um 

Disse Jesus: “Eu sou a videira 
e vós os ramos. Quem perma-
nece em mim, e eu nele, este dá 
muito fruto, porque sem mim 
nada podeis fazer.”

Nestes versículos de João 
15.1, há alguma mensagem mis-
sionária?

Observando as palavras de 
Jesus, vejo que o coração do 
Mestre era motivado por uma 
grande paixão que o guiava a 
pregar e ensinar sobre o cresci-
mento do Reino de Deus. Sem 
a unção do Espírito Santo em 
nós, como missiónários, somos 
como uma árvore seca sem 
folhas e sem frutos! A presen-
ça do Senhor nos dá a graça 
de produzir frutos saudáveis e 
multiplicadores.

Com estas palavras, dou tes-
temunho de que a minha vida, 
no campo missionário no Peru, 
tem sido motivada pela gra-
ça do Senhor em todo tempo. 
Deus tem nos abençoado. Es-
tamos colhendo os frutos, das  
sementes que semeamos com 
paciência e muita lágrima (Sl 
126). Deus tem sido glorificado, 
através do testemunho da igre-
ja em nossa cidade Arequipa e 
outros municípios.

Cada dia, entendo que a mis-
são continua sendo de Deus e 
nos unimos a Ele, por meio do 
evangelismo e do discipulado 
dos novos convertidos.

Por pastora Nilzete Flores 
(missionária da CIBI)

Notícias Missionárias do Peru 

sacrifício agradável e um chei-
ro suave e aprazível. Isto quer 
dizer: nossa contribuição para 
com a Obra missionária produ-
zirá Frutos e nossa oferta será 
agradável a Deus. “Missões é 
obra de amor, é o amor de Deus 
(que) nos constrange (2Co 5.14), 
impulsionando-nos a tornarmos 
seus cooperadores (1Co 3.9). É 
um dever, mais do que isso, um 
privilégio”, conforme nos relata o 
pastor José Lima. Que honra nos 
tornarmos servos de Deus por 
esta causa nobre de salvar o ser 
humano e expandir o seu Reino. 
Não há no mundo maior missão 

do que esta que abrange até os 
confins da Terra. 

Igreja, “Passa a Macedônia e 
Ajude-nos”. 

Reflita:
Sua igreja vê como um privi-

légio participar na execução do 
plano de Deus?

Qual a verdadeira motivação 
do seu esforço pessoal missioná-
rio, e de sua Igreja?

Você e sua família sentem pra-
zer em cooperar com missões? 
Ou tem a sensação de somente 
estar cumprindo um dever?

Por Estêvão Vieira Salvia

JORNAL LUZ NAS TREVAS   NOVEMBRO DE 2014

A igreja em Miguel Grau tem 
mais de 60  membros e conti-

Batismo em Unocolla – dia 28 de julho de 2014

Pr. Ivan (peruano)

1 –  Capacitar Obreiros Na-
cionais (Peruanos):

Deus tem levantado ho-
mens e mulheres consagra-
dos e comprometidos com  o 
serviço do Reino de Deus.

Através da nossa escola bí-
blica Cristo Vive, damos um 
curso básico de Teologia de 
2 anos.

2 - Plantar novas igrejas: 
A Igreja Cristo Vive de Alto 
Selva Alegre, Arequipa, tem 
4 congregações e uma obra 
missionária em Unocolla - Ju-
liaca.

A igreja está crescendo e 
tem uma congregação em Za-
pallal, pastoreada pelo pastor 
Raul Albines (peruano).     

Pr. Lenin e pra. Nélida realizando a cerimônia de batismo em Unocolla-Juliaca

Comunidad Cristiana Cristo Vive em Pro lima-Lima (Pr.  Jair  e  Familia). Deus está au-
mentando o número de pessoas salvas. Batismo realizado em maio de 2014

nua fazendo discípulos de Cris-
to Jesus.

Estratégias Missionárias

Igreja em Miguel Grau - Arequipa

Formatura
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

O melhor dia não é aquele 
em que todos os desejos são 
satisfeitos, nem aquele em que 
o estômago está cheio e as me-
tas alcançadas. Não! O melhor 
dia é o da sede e da fome; o da 
insatisfação; o que ainda não 
se completou, nem se concluiu.

O melhor lugar ������������não��������� é o cas-
telo e a cama de cetim. Não é 
também o do luxo e o do acon-
chego da mesmice. O melhor 
lugar é junto à fogueira para 
uma noite de descanso. O lugar 
em que o pão é partido para 
dar forças para um novo dia. 
O melhor lugar é onde posso 

ter o melhor sono e descanso 
após um dia de longa cami-
nhada; sono profundo, relaxan-
te, revigorante. Sono marcado 
pelo sonho de continuar cami-
nhando.

O melhor companheiro é 
aquele que não nos retarda, 
nem nos detém, aquele que 
calça a botina ou o tênis para 
caminhar ao nosso lado. O me-
lhor companheiro compartilha 
o pão e as histórias contadas 
junto à fogueira de noite. Ele 
trilha no mesmo caminho, por-
que sonha os mesmos sonhos. 

O melhor caminho não é de 

asfalto. O melhor caminho fre-
quentemente����������������� ����������������sequer tem �����sina-
lização����������������������    . Ele segue por campi-
nas, bosques e trilhas, acom-
panha rios ou à beira do mar. 
É trilhado por poucos, por ser 
estreito e nem sempre fácil de 
vencer, mas os que por ele se 
aventuram são, frequentemen-
te, bons companheiros, amigos 
fiéis. 

A melhor bagagem não é 
uma mala cheia de roupas e 
objetos ��������������������  ess�����������������  e����������������  ncia������������  i�����������  s����������   ou desne-
cessários. Ela não é pesada, 
não dói nas costas, nem atrasa 
o progresso da viagem. A me-
lhor bagagem é uma mochila 
leve, carregada de lembranças 
e experiências. Aquela em que 
sempre cabe algo mais, desde 
que não pese, não prenda, nem 
nos faça querer parar. 

Triste é o homem que já ���al-
cançou seus anseios, que já não 
tem o que buscar ou a mulher 
que tudo tem e nada precisa. 
Triste é a vida de quem já não 
sente sede e fome e que, placi-
damente, se considera pronto, 
completo.

É claro que é bom ter alvos 
e metas, aquilo que dá sentido 
e ����������������������������orientação������������������ à vida. Uma exis-
tência sem objetivos perde a 
razão. Mas é o caminhar que 

Posição Ideal: Em Movimento

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

faz a vida valer a pena. Somos 
peregrinos, não habitantes. 
Somos móveis, não estáticos. 
Nosso destino é andar. Saia-
mos do ócio, da vida deitada 
em uma rede. Deixemos a ���se-
gurança do certo e do caseiro. 
Caminhemos, sem olhar para 
trás. Nosso alvo ainda é dis-
tante, são muitas milhas que 
temos de percorrer. Sentados, 
deitados, recostados em nossa 
apatia, nunca o prêmio �������da che-
gada vamos receber. 

N�������������������������ão����������������������� estou pronto, ��������não����� che-
guei, nem estou satisfeito. 
Quero mais! Quero saber mais, 
quero conhecer mais, quero vi-
ver mais, quero ir mais longe. 
Quero viver em movimento, 
não quero parar, nem ficar para 
trás. Que as coisas, os lugares 
e as lembranças não me façam 
prisioneiro incapaz de me le-
vantar. Não conheço a estrada 
que está diante de mim. Não 
sei quais obstáculos ou perigos 
vou ter que enfrentar. Também 
não sei onde vou pousar, nem 
onde a fogueira acender quan-
do a próxima noite chegar. Mas 
sigo andando, sou peregrino, 
minha tarefa é andar. Para o 
movimento fui criado, a estra-
da é o meu lugar.

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI
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A Igreja Cristo Vive em Uno-
colla, Juliaca, é uma obra de 
alianças com Massur. Deus tem 
abençoado essa obra entre o 
povo que fala quechua. Ele tem 
usado o nosso casal de missio-
nários (pastores Lenin e Néli-
da). Unocolla é um lugar onde 
as pessoas vivem em extrema 
pobreza. A maioria das crian-
ças são ameaçadas com enfer-

midades, devido à desnutrição 
por falta de alimentos. Hoje, te-
mos mais de 60 crianças de 1 a 
15 anos de idade e, cerca de 40 
pessoas adultas. Graças a Deus, 
através da Interact (Suécia), foi 
possível abrir um restaurante 
popular, para suprir uma parte 
das necessidades das crianças, 
dando-lhes uma refeição nos 
dias de sábado.

Um dia de muita alegria para 
a Igreja, afinal 7 pessoas confir-
maram sua fé em Cristo Jesus, 
por meio do batismo.

Dia 28 de julho de 2014, via-
jaram para Unocolla, Juliaca, 
um grupo de 30 irmãos da igre-
ja Cristo Vive de Arequipa com 
o propósito de apoiar a nossa 
igreja por seu aniversário. Lou-
vo a Deus por seu amor e fide-
lidade.

1.	 Por  minha saúde, 
ministério e  família no 
Brasil;

2.	 Pelo crescimento 
espiritual, orgânico e nu-
mérico da Igreja;

3.	 Pelos líderes cola-
boradores da Igreja; 

4.	 Pela abertura de 
uma nova igreja no ano de 
2015;

5.	 Pela provisão fi-
nanceira para o sustento 
de novos obreiros.

Em Cristo somos mais 
do que vencedores.

Dou graças a Deus, a 
CIBI e as igrejas mantene-
doras da obra de Deus.

Que Deus os abençoe 
com o 100%!

De todo coração, um 
abraço a todos!

Pra. Nilzete Flores

Comunidad Cristiana Cristo Vive em Juliaca - 
Obra Missionária

Comunidad Cristiana 
Cristo Vive em Alto 

Selva Alegre - Arequipa
Pedidos de Oração:

Batismo

Um lugar para manifestar o amor de Deus
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Perfil Virtual no Universo Gospel

INTERACT

Encontro de Parceiros 2014 - Arequipa, Peru 

Escrever sobre este tema no 
mínimo é um desafio. Não sou 
um “expert” em redes sociais, 
mas reconheço, com humilda-
de, a importância do tema. Mais 
e mais a internet e as redes so-
ciais fazem parte do dia a dia 
da humanidade, não é diferente 
para os evangélicos. 

Pastores têm seus seguido-
res pelo Twitter ou pelo Face-
book. Os e-mails há muito subs-
tituíram as antigas cartas. Mui-
tas vezes pelo Skype, reuniões e 
conferências aproximam pesso-
as para resoluções específicas 
de empresas e organizações. O 
Skype virou escape para quem 
mora no exterior e deseja con-
versar e ver ao mesmo tempo 
parentes distantes com custo 
reduzido. É uma loucura ver a 
velocidade das informações 
e toda a mudança que trouxe 
para a sociedade moderna. 

Lógico que toda esta para-
fernália tecnológica de comu-
nicação virtual tem, como to-
das as coisas, pontos positivos 
e gera preocupações também. 
Talvez o maior perigo seja a 
exposição pública. A partir do 
momento que eu sei que “tal 
pessoa” está viajando para “tal 
lugar”, tirando fotos e passe-
ando, pouco importa se foi tra-

balhar ou pregar a Palavra de 
Deus, o que vai se destacar é 
o lazer, o passeio e a diversão. 
Imagine um missionário de uma 
denominação postando férias 
no Caribe. Pode até ser justo, 
mas nem todos vão entender.

Por outro lado é verdadei-
ra a premissa: “Quem não se 
mostra, não aparece”. Divulgar 
atividades especiais da igreja, 
bem como do trabalho pastoral, 
sejam pregações, estudos, con-
ferências, ajudam a divulgar os 
ministérios e as ações no Reino 
de Deus. Isso vale para denomi-
nações, agências missionárias, 
igrejas locais e para obreiros 
em geral. Outra arma importan-
te das redes sociais é a pres-
tação de contas. Seja obreiro, 
empresários, parlamentares, 
poder legislativo ou judiciário, a 
transparência é importante.

É lógico que não estamos 
tratando aqui do perfil virtual 
no sentido somente empresa-
rial, ou com visão trabalhista. 
Nestas redes, como por exem-
plo o Linkedin, o perfil virtual 
é extremamente profissional 
e visa a proporcionar novas 
oportunidades no mercado de 
trabalho.

O que é totalmente dispensá-
vel é o vício de muitos internau-

tas de a cada meia hora postar 
nas redes o que está fazendo, 
escrevendo frases desconexas 
com a realidade, expondo cons-
tantemente seu estado emo-
cional de alegria ou frustração 
e manifestando seu mau humor 
constante. Expor suas ideias e 
discutir temas relevantes vale a 
pena. Brigas pessoais de baixo 
nível devem ser evitadas.

Talvez os pastores devessem 
estar mais antenados e verificar 
o que suas ovelhas estão pos-
tando e escrevendo nas redes 

sociais. Eles teriam um susto, 
via de regra. 

Rogo a Deus que o Espírito 
Santo nos impulsione a usar 
nosso perfil virtual e o transitar 
nas redes sociais como oportu-
nidade de abençoar vidas, com-
partilhando a Palavra de Deus. 
Com pequenas mensagens de 
esperança e consolo para os 
internautas. Com oportunidade 
de evangelização e aconselha-
mento e que em tudo o nosso 
Deus seja exaltado! Que seja 
assim!

Entre os dias 23 e 25 de outu-
bro, reunimo-nos na cidade de 
Arequipa, segunda cidade do 
Peru, na Igreja de Cristo Vive, 
onde a nossa querida missio-
nária Nilzete Flores atua como 
pastora. A CIBI, FEPAS (Brasil), 
CIBB e CCAB (Paraguai), MA-
SUR (Peru) e a INTERACT (Su-

écia) estavam representadas 
por suas lideranças para tratar 
de assuntos em comum. Re-
presentando a CIBI e FEPAS do 
Brasil estavam os pastores Eli-
éser Corrêa e Paulo Felipe Pe-
nha, além de Felipe de Oliveira 
e Tânia de Medeiros Wutzki.

Um importante ponto do 

programa foi a avaliação do en-
contro que tivemos em 2012 na 
cidade de Campinas, São Paulo. 
Pudemos a partir do documen-
to feito no encontro passado 
verificar que alcançamos mui-
tas coisas em conjunto nesses 
dois anos. Um dos planejamen-
tos que fizéramos previa o envio 
de Silas e Camila Valério para a 
Suécia. A CIBB e a INTERACT 
estiveram e estão juntas nesta 
parceria e de fato o casal foi en-
viado para a Suécia faz um ano. 
Já estão atuando numa igreja 
na região de Dalarna. Significa 
que essa meta foi alcançada.

Outra meta importante colo-
cada foi que faríamos um semi-
nário sobre o direito das crian-
ças no local de acampamentos 
da CIBB no Paraguai. Reunimos, 
em setembro de 2013, mais de 
100 pessoas de diferentes paí-
ses e organizações para nos dar 
capacitação como igrejas e pro-
jetos sociais dentro da área de 
direitos. O material da FEPAS 
sobre o ECA também foi tra-
duzido para as leis paraguaias 
e foi distribuído para diferentes 
organizações. 

Nesse evento feito em Are-

quipa, trouxemos alguns temas 
para debate, fizemos avalia-
ções e compartilhamos as situ-
ações com que nos deparamos, 
na qualidade de organizações 
afins. Nesse compartilhar, ora-
mos juntos e carregamos as 
cargas uns dos outros. Também 
acordamos que trabalharíamos 
dentro de alguma área espec����í���fi-
ca como, por exemplo, apoian-
do um obreiro em Juliaca, Peru, 
um projeto regional dentro da 
temática de direitos, possibi-
litando um intercâmbio maior 
entre CIBB/CCAB e CIBI/FE-
PAS, e muito mais. Saímos do 
encontro fortalecidos nos nos-
sos laços espirituais e certos 
de que juntos podemos muito 
mais.

Estamos esperançosos para 
o que virá no futuro. Na medi-
da em que esta parceria vai se 
fortalecendo, também achamos 
maneiras novas de cooperar 
entre nós. Queremos em espe-
cial agradecer a igreja de Cris-
to Vive que nos acolheu com 
muito carinho. Obrigado para 
Nilzete Flores e para MASUR, 
organização anfitriã.

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Cristãos Irados - Pode?

“Quando vocês ficarem ira-
dos, não pequem. Apaziguem 
a sua ira antes que o sol se 
ponha.” (Ef 4.26)

Ira: “Uma emoção, ou me-
lhor, um estado emocional 
vez ou outra experimenta-
do por qualquer pessoa”. A 
Bíblia fala sobre a ira divina 

bem como sobre a ira do ho-
mem. Com respeito à primei-
ra, as Escrituras deixam claro 
que se trata de uma reação 
de Deus contra tudo o que é 
perverso. É uma reação con-
tra o pecado e, portanto, ple-
namente justificada. Um texto 
bem esclarecedor é Romanos 
1.18 “Portanto, a ira de Deus 
é revelada dos céus contra 
toda impiedade e injustiça 
dos homens que suprimem a 
verdade pela injustiça, ...”. E a 
Palavra de Deus fala também 
da “ira vindoura” (Rm 2.5; 1Ts 
1.8-10). Consideremos então 
algumas questões pertinen-
tes a este assunto:

1.	 Algumas causas da ira. 
Pesquisas realizadas há 

várias décadas indicam que 
existem diferentes causas 
para o furor, entre elas, por 
exemplo, frustrações diver-
sas, injustiças; ameaças e 
muitas outras situações. 

2.	 Com referência à ira 
humana.

Antes de mais nada, con-
vém reconhecer que, em prin-
cípio, a ira não é necessaria-
mente pecaminosa. Os seres 
humanos possuem emoções, 
inclusive a ira, como reação 
contra tudo que é errado. O 

próprio Senhor Jesus irou-se 
(Mc 3.5). Mas o sentimento 
pode se tornar pecaminoso 
por duas razões:

a) Quando ela explode, ou 
quando se internaliza, geran-
do raízes de amargura. Pode 
levar ao pecado, que se ma-
nifesta às vezes em forma de 
vingança – o que é condena-
do pela Palavra (Rm 12.19; Hb 
12.15);

b) A ira torna-se peca-
minosa quando se expressa 

por abuso verbal. Ah! Quan-
tas vezes bons cristão explo-
dem em ira, principalmente 
quando se trata de uma pes-
soa com “pavio curto”. Mas 
o cristão deve controlar suas 
palavras, pois o contrário dis-
so é insensatez. (Pv 14.16; Tg 
1.19-20.

3.	 O cristão pode se pre-
venir da ira? Certamente que 
sim, e pelos seguintes meios:

a) Evitando a companhia 
de pessoas iracundas, ranco-
rosas (Pv 22.24-25);

b) Buscando o enchimento 
do Espírito Santo (Gl 5.22-
23);

c) Aprendendo a não ficar 
“ruminando” pensamentos 
negativos (Ef 4.8);

d) Sempre que possível, 
não ir para a cama com sen-
timentos de rancor. Este é o 
significado do texto em Efé-
sios 4.26, que encabeça nos-
sa reflexão. Acima de tudo, 
nossos ressentimentos, má-
goas e ira – tudo isso deve 
ser levado aos pés do Senhor. 
Ele nos cura e nos liberta.

Para concluir, vale reco-
nhecer que também os cris-
tãos muitas vezes são toma-
dos pela ira, e nem sempre 
com a motivação correta. A 
pergunta que encabeça esta 
reflexão há de ser respondida 
de uma forma relativa: uma 
“santa ira” – até pode; uma 
ira “pecaminosa” – jamais de-
veria ocorrer nas fileiras cris-
tãs.

Você, amigo leitor, tem sa-
bido controlar essa emoção, 
às vezes tão forte e irresistí-
vel?

Quantas vezes 
bons cristão ex-
plodem em ira, 
p r inc ipa lmente 
quando se trata 
de uma pessoa 
com “pavio cur-
to”.
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FEPAS Equipe
FEPAS

Área de atuação: Educação In-
fantil

Endereço: Rua Francisca de 
Araújo Xavier, 749  

Bairro Amaralina – Bom Jesus 
da Lapa (BA)

E-mail: crecheescolafiladel-
fia@yahoo.com.br

A Organização
O CEI (Centro de Educação 

Infantil) Filadélfia foi fundado 
em agosto de 2000 e deu início 

às suas atividades pedagógicas 
e sociais em fevereiro de 2001, 
contando com 35 alunos (filhos 
de mães operárias de baixa ren-
da) em tempo integral. O minis-
tério foi iniciado com 6 funcioná-
rios contratados pela prefeitura e 
4 voluntários, membros da Igre-
ja Batista Filadélfia. Atualmen-
te, tem 20 funcionários em seu 
quadro. O trabalho beneficiou 
muitas famílias até hoje e com a 
qualidade do serviço prestado 
a procura começou a aumentar. 
De 35 crianças no início de suas 
atividades, passou a atender 120 
crianças em 2008, número que 
permanece até hoje, visto que 
o espaço físico não é adequado 
para atender um número maior. 
Temos quatro turmas que aten-
dem crianças de 2 a 5 anos idade. 

O trabalho é mantido pelos se-
guintes parceiros: 

•	 Convênio firmado com a 
Prefeitura de Bom Jesus da Lapa, 
que possibilitou realizar reformas 
do prédio e recebimento de car-
teiras novas, materiais didáticos, 

fardas e lanche, entre outros itens; 
•	 Pais de alunos que contri-

buíram para a construção de 2 sa-
las de aula, 1 cozinha e 1 banheiro; 

•	 FEPAS (Federação das 
Entidades e Projetos Assistenciais 

Associação Beneficente Comunitária Filadélfia 
Centro de Educação Infantil Filadélfia - BOM JESUS DA LAPA (BA)

Testemunho

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

Meu nome é Ana Lúcia e te-
nho três filhos. Eles têm a ida-
de de 1, 3 e 4 anos. Trabalho o 
dia todo. Meu marido é surdo 
e mudo. O que ele ganha não é 
suficiente para manter a casa, 
além disso, ele não tem paci-
ência para ficar com as crian-
ças em casa e, às vezes, bebe 
e fica muito agressivo. Antes 
vivia muito atribulada, dei-
xando meus filhos na casa de 
outras pessoas para eu poder 
trabalhar. Consegui vaga na 
creche e coloquei meu filho de 
três anos e minha filha de qua-
tro anos, ficando só a menorzi-

Endereço: Rua José Nunes 
Viana, 39 

Centro – Itaporanga (PB)
E-mail: ibisertaneja@gmail.

com
Website: www.ibisertaneja.

blogspot.com
www.casadavida.blogspot.

com
Facebook: www.facebook.

com/igrejaibis
www.facebook.com/ibicasa-

davida

A Organização
A Casa dá Vida tem como ob-

Casa Dá Vida - igreja Batista Independente Sertaneja Itaporanga (PB) 
jetivo contribuir para o desen-
volvimento de uma comunida-
de, hoje vulnerável. Queremos 
possibilitar aos jovens, principal-
mente aos que fazem parte de 
grupos marginalizados, o acesso 
às condições mínimas que lhes 
favoreçam a qualificação e o in-
gresso no mercado de trabalho; 
e às crianças e adolescentes um 
espaço seguro para a vivência 
de seus direitos e amparo emo-
cional, nutricional e espiritual.

O projeto teve seu início por 
meio do trabalho realizado pela 
igreja na área de prostituição da 
cidade, que constatou a dificul-
dade de entrada dessas pessoas 
no mercado de trabalho formal 
devido à falta de qualificação. A 
partir dessa demanda, nasceu a 
Casa dá Vida, que oferece cur-
sos profissionalizantes como: 
corte e costura, cabeleireiro, 
mecânica de moto, técnico em 
vendas e marketing, curso bá-
sico de informática, culinária 
(confeitaria), crochê, costura 
reta e pintura em tecido. 

Atualmente, passam pela 
Casa dá Vida cerca de 150 pes-
soas, incluindo as crianças que 

são atendidas desde agosto de 
2012, quando surgiu essa nova 
demanda. As crianças recebem 
apoio escolar, alimentação e 
participam de atividades lúdi-
cas que visam o maior desen-
volvimento socioemocional e 
espiritual. São realizadas hoje, 
às segundas e quartas-feiras, 
em ambos os turnos, oficinas 
de música, canto, teatro, dança, 
Oficina do ECA, Claves (progra-
ma voltado para a prevenção da 
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes e cultura de 
paz), apoio escolar com aulas 
de matemática e português,  
atendendo crianças de 3 a 10 
anos de idade.
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nha que, às vezes, levo para o 
trabalho. Quando meu marido 
está bem ele cuida dela para 
eu trabalhar. 

No próximo ano, deixarei as 
três crianças na creche. Foi e 
está sendo uma ajuda que en-
contrei que nem mesmo minha 
família poderia me oferecer. 
Trabalho sossegada, sabendo 
que eles estão bem cuidados, 
de barriga cheia e aprendendo 
a ler e escrever. Minha filha já 
transmite para as professoras 
e colegas um pouco de libras 
(língua de sinais).

da CIBI - Convenções das Igrejas 
Batista Independente), que com-
prou todos os móveis e utensílios 
da escola. 

Hoje, temos 14 anos de traba-
lho com assistência social. 
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Testemunho

FEPAS Equipe
FEPAS

Ato de Amar / Evidenciando-o por Meio de Ações Concretas

2 em 1

Como seria o nosso casa-
mento se realmente seguís-
semos o conselho de João (o 
discípulo que Jesus amava), 
de amar não somente com pa-
lavras “mas em ação” (1 João 
3.18)? Como seria se pudés-
semos confirmar aquilo que 
dizemos com aquilo que faze-
mos?

Características proeminen-
tes do AMOR que devemos 
transformar em ação:

O amor é paciente 
Se queremos mostrar amor 

em nosso comportamento, de-
vemos ser pacientes. As im-
plicações aqui são tremendas. 
Isto eliminaria sua impaciência 
quando sua esposa se prepa-
ra para sair. Por que não se 
sentar e relaxar? O seu com-
portamento impaciente não 
aumenta a velocidade dela, 
mas simplesmente agita o seu 
próprio espírito e pode ser até 
fisicamente prejudicial. Você 
não precisa ser impaciente. 
A escolha é sua. Por que não 
amar?

O amor é bondoso. 
Atos de bondade e genti-

leza são manifestações fortes 
de amor. A única limitação 
será sua imaginação e von-
tade. Flores são uma forma 
bonita de dizer “amo você” a 
qualquer pessoa -  com exce-
ção da esposa alérgica a elas. 
Uma mensagem da esposa 
para o esposo, no meio de um 

dia de trabalho, dizendo “Você 
é o melhor marido do mundo”, 
também pode funcionar muito 
bem. Um jantar-surpresa do 
esposo para a esposa em um 
restaurante transmite a ideia 
“você é especial”, para alguém 
que costuma cozinhar para a 
família.

Há quanto tempo você não 
escreve uma carta de amor 
para seu cônjuge? “Não seja 
tolo(a)”, alguém pode argu-
mentar, “eu o(a) vejo todos os 
dias”. Por que escrever uma 
carta?” Porque você dirá coi-
sas, em uma carta de amor, 
que não diz em uma conversa. 
Uma carta de amor por mês 
manterá o casamento vivo e 
aprimorado. Uma carta é um 
ato de gentileza.

Por que não estabelecer al-
guns alvos novos para si, no 
que diz respeito a demonstra-
ções de gentileza? Pense em 
alguma coisa que possa fazer 
todos os dias para expressar 
amor pelo seu cônjuge. Depois 
de completada a ação, diga: 
“Amo você”!

O amor é amável. 
A palavra “amável” signifi-

ca “que demonstra delicade-
za, cortesia; afável, lisonjeiro, 
simpático”. Você esqueceu as 
pequenas coisas? Trata os ou-
tros com mais cortesia do que 
a seu cônjuge? Muitos levam 
longe demais a ideia de que 
“o lar do homem é o seu cas-
telo”, permitindo-se em casa 

um comportamento que não 
sonhariam em exibir no escri-
tório ou na igreja. Quase tão 
mal quanto isto, é comum es-
quecermos as amabilidades: 
um “bom dia” simples, beijos 
ao voltar para casa depois do 
trabalho, tomar o braço da es-
posa ao passar por um lugar 
escorregadio no estaciona-
mento. Ligar para dizer que vai 
chegar atrasado não é mais do 
que você faria com qualquer 
outra pessoa que tivesse um 
encontro, e com os celulares, 

hoje em dia isso ficou ainda 
mais fácil. 

O amor não é egoísta. 
O amor procura cumprir os 

melhores interesses da pessoa 
amada. Se o marido vivesse com 
o desejo de ajudar a esposa a al-
cançar o seu potencial e ela fizes-
se o mesmo, estaríamos seguin-
do o ideal bíblico.

“Se vocês amarem aqueles 
que os amam, que recompensa 
vocês receberão? Até os publica-
nos fazem isso!” (Mateus 5.46)

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 

e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br
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Atendemos 115  crian-
ças que vivem em extrema 
vulnerabilidade. 50% do 
grupo era desnutrido, mas, 
graças a Deus, temos tido 
uma melhoria significativa 
no aumento de pesos. O 
acesso das crianças a fru-
tas, legumes e proteína tem 
modificado esse índice que 
caiu para 20%. 

As crianças tem apren-
dido histórias bíblicas, a 
cantar e orar.  Lucas, com 
6 anos de idade, orou com 
a mãe que estava enferma. 
Ele disse “Eu sei orar, pos-
so orar pela senhora”. Ele 
orou e a mamãe toda feliz 
relata: “O meu  filho apren-

deu a falar com Deus”.
Tínhamos um problema sé-

rio com crianças extremamen-
te agressivas e sem respeito 
nenhum por ninguém.  Depois 
de um tempo de trabalho per-
cebemos valores cristãos já 
introjetados na vida dessas 
crianças. Os alunos da Casa 
dá Vida, tanto crianças quan-
to adultos, têm aprendido 
que Deus pode e quer mudar 
as suas histórias, quer fazê-
los sonhar com uma melhor 
qualidade de vida, tanto es-
priritual quanto material.

Temos a senhora Adalgisa 
Silva que tinha uma renda per 
capita de R$ 38,40, por mês. 
Ela fez o curso de pintura em 

tecido e hoje sua renda pas-
sou para R$ 102,00. Ainda não 
é a ideal, mas é com certeza 
uma melhora significativa na 
qualidade de vida dessa famí-
lia. Já temos também jovens 
e adultos, ex-alunos do curso 
básico de técnicas de vendas, 
que hoje estão trabalhando 
nas lojas do comércio local.

Nós não temos, ainda, 
como avaliar, de forma exa-
ta, as mudanças ocorridas na 
vida das pessoas, já que o tra-
balho tem apenas dois anos, 
mas pela última pesquisa, re-
alizada em dezembro 2013, 
constatamos que 48% dos 
alunos aprovados nos cursos 
oferecidos pela Casa dá Vida 

estão inseridos no merca-
do de trabalho. A mudança 
que temos visto é na vida 
da igreja local onde servi-
mos, que tem entendido 
o seu papel dentro da co-
munidade como agente de 
transformação e mudança, 
colocando-se nas mãos de 
Deus como instrumento da 
compaixão divina pelo ser 
humano. Assim, estamos 
indo às áreas da cidade, 
como prostíbulos, áreas 
dominadas pelo tráfico de 
drogas, entrando em con-
tato com homossexuais, 
travestis e pobres, e fazen-
do o trabalho do Senhor.
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Princípios da Nossa Fé - 2014

Valor: R$ 7,00
Preço promocional: R$ 6,00 

(até o dia 30/03/2015)

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560

Comunicado Importante - EBI

Amados pastores e líde-
res,

Conforme determinação 
da Diretoria da Editora Batis-
ta Independente, comunico 
que, a partir de 1 de outubro 
de 2014, a Editora implantará 
uma nova política comercial. 
Contratamos uma empresa 
que fará o nosso sistema de 
vendas on-line e também im-
plantará o novo sistema de 
gestão empresarial, a mesma 
empresa que opera para a 
Editora Cristã Evangélica.

Com essas inovações, 
implantaremos a curva de 
clientes e, com isso, valorizar 
os bons clientes e tratar de 
forma adequada os demais 
clientes. Portanto, em outu-
bro, quando o novo site de 
vendas estiver operando, as 
igrejas que nunca compra-
ram, ou aquelas que estive-
rem em débito não negocia-
do com a Editora, perderão 
o privilégio de comprar com 
boleto para 30 dias, devendo 
fazer primeiro o pagamento 
para depois receber o produ-

to. Além disso, a diretoria vo-
tou que os novos clientes e os 
inadimplentes deverão pagar 
o frete, que hoje é por conta 
da Editora.

Para os nossos bons clien-
tes essa cortesia continuará a 
ser concedida, isto é, poderão 
comprar com boleto para 30 
dias e o frete será pago pela 
Editora (frete grátis).

Portanto, se a sua igre-
ja tem débito (boleto) em 
aberto com a Editora, entre 
em contato com a equipe do 
nosso escritório em Campinas 
pelo e-mail financeiro@cibi.
org.br, se informe e procure 
renegociar. 

Se a sua igreja parou de 
comprar da Editora e está 
com o cadastro inativo, apro-
veite ainda hoje para fazer no-
vos pedidos e desfrute dessas 
cortesias!

Esta carta é circular para 
todos os clientes. Não é espe-
cífica, portanto, cada um sabe 
o que fazer.

Pr. Elton Batista de Melo

JORNAL LUZ NAS TREVAS   NOVEMBRO DE 2014
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Perfis virtuais e suas Desconexões 
com a Realidade

Em agosto deste ano, o Meio e 
Mensagem (site) publicou que o 
Facebook possui 89 milhões de 
brasileiros que acessam-no to-
dos os meses. O número corres-
ponde a oito de cada dez inter-
nautas, sendo que o número to-
tal no país chega a 107,7 milhões, 
segundo a consultoria eMarketer. 
Os internautas que acessam o 
Facebook diariamente totalizam 
cerca de 59 milhões. Os dados 
são referentes ao segundo tri-
mestre de 2014. O número de 
acessos de dispositivos móveis 
cresceu 55%, o que representa 
68 milhões de pessoas. No últi-
mo ano, a base de pessoas ativas 
na rede aumentou 105%, atingin-
do 41 milhões de pessoas.

Considerando que redes so-
ciais como o Facebook já fazem 
parte das relações sociais con-
temporâneas, o Portal Educação 
aponta que falamos de espaços 
onde as pessoas são cada vez 
mais livres para expressarem 
suas opiniões, o que torna o meio 
virtual muitas vezes um local no 
qual as pessoas falam o que vêm 
à cabeça, sem antes refletir mui-
to sobre as consequências cau-
sadas por suas palavras. Tal tipo 
de comportamento liberal abre 
discussão sobre como os usu-
ários devem se comportar no 
meio virtual.

Além dos fatores positivos 

que as redes sociais proporcio-
nam, como o poder de propagar 
ideias e mobilizar pessoas em 
torno delas, como indica o pastor 
Ricardo Agreste, há quem consi-
dere o Facebook um verdadeiro 
divã. Afinal, ele tem servido para 
diversos “desabafos” da alma. 
Todavia, o acesso a algumas 
“terapias da rede” tem revelado 
desconexões entre a vida real e 
“virtual”, pois não é difícil encon-
trar pessoas que compartilham 
conteúdos em seu perfil virtual, 
mas que não os sustentam na 
vida real quando confrontados.

Para a psicóloga Roseli Kühn-
rich, perfis (real e virtual) desco-
nexos revelam pessoas que, no 
fundo, são “ocas”, vazias, perdi-
das e inseguras. “Já atendi em 
meu consultório adolescentes 
que postam ‘fakes’ (falsidades) 
no Facebook pela insegurança 
do que são, vivendo e sonhando 
coisas que não tem a ver com a 
realidade”, conta. A causa, se-
gundo ela, pode ser encontra-
da na influência da coletividade 
que muitas vezes pressiona os 
comportamentos e a solução 
encontra-se no caminho da con-
gruência, da integralidade, que 
faz com que a pessoa trabalhe 
e veja onde está errando. “Acho 
importante a confissão, que não 
praticamos”, conclui.

Já parafrasearam: “O Face-

book e outras mídias sociais 
postam ‘do que está cheio o 
coração’”, ao que o pastor Sér-
gio Francisco reforça: “os dedos 
digitam do que está cheio o co-
ração”. Sérgio menciona as pala-
vras do profeta Jeremias para fa-
zer a leitura do coração humano 
que expressa seus “pensamen-
tos” em redes sociais: “Enganoso 
é o coração do homem”. E lem-
bra o que disse o sábio Salomão: 
“Acima de tudo, guarde o seu co-
ração, pois dele depende toda a 
sua vida”.

Não são raras as ocasiões, 
conta Sérgio, em que ele, ao 
acessar o Facebook, se depara, 
abismado, com algumas coisas 

postadas e curtidas pelos que se 
dizem cristãos. “É como se quem 
vemos na igreja fosse alguém to-
talmente diferente de quem está 
na rede”, afirma.

Sérgio aponta dois bons ca-
minhos para um coração enga-
noso: Pedir ao Senhor Deus para 
sondá-lo e guiá-lo, afinal, lembra 
que o Senhor é quem sonda o 
coração e examina a mente para 
recompensar a cada um de acor-
do com a sua conduta, de acordo 
com as suas obras; além de pedir 
ao Senhor Deus que guarde-o 
com a sua Palavra, pois apenas 
ela fará com que alguém evite o 
pecado.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   NOVEMBRO DE 2014
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Setembro de 2014 Regional Setembro de 2014
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 200,00 914,00 713,00

IBIB CARAZINHO/RS 600,82

IBI CRUZ ALTA/RS 51,66

1a.IEBB ESTEIO/RS 327,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 380,00

IBIB GUAIBA/RS 1.439,00 407,00 200,00

IBI IJUÍ/RS 325,84

IBI JAGUARÃO/RS 200,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 2.020,05 800,00

IB NOVO HAMBURGO/RS EBENEZER 615,00

IEBB PELOTAS/RS 1.122,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS	 1.200,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 7.410,00 1.850,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 454,61 305,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.725,00 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 250,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 700,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 766,00 360,00 6.130,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 250,00 127,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.376,39 1.500,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.220,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia)    169,50 673,10

IEBI SOLEDADE/RS 890,18 200,00

IBI BENTO GONÇALVES/RS  322,00 73,00

CM GUARANI DA MISSÕES/RS    43,40

IEBI CAMPO BOM/RS  342,90

IBI ESPUMOSO/RS 100,00   

IBI IVOTI/RS - SIÃO   362,00

IBF NONOAI/RS   299,00

CG IEBB PORTO ALEGRE/RS - SARANDI 1.105,00

TOTAL DA REGIONAL 27.062,35 12.176,00 9.401,10

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 350,00

IEBI CHAPECÓ/SC 5.145,00

IBI CONCORDIA/SC 65,37

IBF ENTRE RIOS/SC 263,00

IBI LAGES/SC 35,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 545,00

1a.IBI XANXERE/SC 1.616,09 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 485,00

IBF XANXERE/SC 1.550,00

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 100,00

TOTAL DA REGIONAL 10.154,46 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 277,00

IBI. NOVO BANDEIRANTE-CAMBÉ 2/PR 125,00

IBI CAMPO MOURÃO/PR 310,00

IBI CASCAVEL/PR 1.864,90 1.150,00 18.000,00

IBI CIANORTE/PR 325,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 272,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 3.543,32

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 175,65

IBF CURITIBA/PR 250,00 100,00

IBI GUAIRA/PR 908,00

IBI GUARANIAÇU/PR 422,15

IBI GUARATUBA/PR 600,00

1a. IBF LONDRINA/PR 753,56 400,00

3a. IBI LONDRINA/PR CJ.VIOLIM 350,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 620,00

IBI NOVO SARANDI/PR 555,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 520,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - VL DAS OFICINAS 500,00

IBI ROLÂNDIA/PR 685,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 375,00

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 192,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 165,00

CM IBI GUARAPUAVA/PR 262,00

CM.IBI MANGUEIRINHA 328,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 440,00

IBI MATELÂNDIA/PR 680,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 274,00

TOTAL DA REGIONAL 15.500,58 1.922,00 18.000,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANAS/SP 217,00 150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 188,00 100,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 250,00 300,00

IBFI BOTUCATU/SP 580,00 1.700,00 2.400,00

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 1.535,50 946,26

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 733,50

IBF CAMPINAS/SP - JD SANTA ROSA 515,00

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 280,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 100,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 80,70

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 284,90 300,00

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IB JUNDIAÍ- JD MIRIM 250,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA 300,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBI PEDREIRA/SP 315,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 642,00

IBF NOVA ODESSA/SP 257,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 1.101,00 2.000,00

IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó 60,00  

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 178,61

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBF.CG SÃO PAULO/SP- UNIÃO DE VILA NOVA 100,00

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 1.443,00 2.710,00

IBI SOROCABA/SP- UBIRAJARA 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 907,00

CM TORRINHA/SP 130,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 632,00 200,00

IBF ITABERABA/SP 300,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 11.940,21 13.766,26 3.050,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 600,00

IBI ALTA FLORESTA/MT 1.267,50

IBI SINOP/MT 375,00

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 369,00

IBI IMBITUVA/PR 525,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 702,00

IBIB VILA CRISTAL 1.146,00

IBI SANTA RITA D’OESTE(TERRA ROXA)PR 1.113,56

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 543,00 1.331,00

IBI TUPARENDI/RS ZOAR 1309,00

TOTAL DA REGIONAL 6.981,06 600,00 1.700,00

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N. SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 50,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT - EBENEZER 342,45

IBI VILA RICA/MT 337,00

IBI CÁCERES/MT 296,30

IBI VÁRZEA GRANDE/MT PEQUIZEIRO 50,00

CM SORRISO/MT 50,00

TOTAL DA REGIONAL 1.125,75 - -
CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 652,80 600,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 531,00

IBI GUARAPARI/ES 357,90

IB MARATAIZES/ES MISSIONÁRIA 300,00

1a. IBI VITÓRIA/ES 131,85

IBI SANTA CRUZ/ES 100,00

TOTAL DA REGIONAL 2.073,55 600,00 -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 110,00

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA 380,00 300,00

1a.IBI CONTAGEM/MG 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 1.434,00

IBI PITANGUI/MG - MANACIAL     100,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 50,00

IBI UBERABA/MG 157,60

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 733,00 400,00
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Gráfico de Saída 
Setembro de 2014

Projeto Identidade e Memória

0,01%

1,70%
2,30%

2,74%

60,22%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

10,14%

2,50%

3,43%

Juntas & Comissões

1,14%

4,60%

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
RECEBIDOS EM SETEMBRO DE 2014

8 Contas de Consumo 4.358,74 2,30%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

3.236,23 1,70%

10 Patrimônio e 
Manutenção

19.251,59 10,14%

11 Viagens/Reuniões 4.741,71 2,50%

12 Proj. Ident. e Memória 0,01%
13 Extraordinários 5.210,26 2,74%

Total 189.912,22 100%

1 Missões 114.363,77 60,22%

2 Seminário - 
Educação Teológica

6.506,00 3,43%

3 Juntas e Comissões 7.649,79 4,03%

4 Editora 8.737,50 4,60%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

13.664,45 7,20%

6 FEPAS 0,01%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.172,18 1,14%

4,03%

FEPAS
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0,01%

Extraordinários     *(1) vide box

Extras:
UMBI - devolução valores R$ 4.340,24
Livros - devolução valores R$ 870,02
Total de extras R$ 5.210,26

7,20%

3a. IBI UBERLÂNDIA/MG   100,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 608,54

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG 224,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 352,00 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.349,14 1.050,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ  406,15

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 750,00 100,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ MENDANHA 620,00 200,00

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ JD. STA CRUZ 210,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 355,00  

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 305,00 1.074,00

TOTAL DA REGIONAL 2.646,15 200,00 1.174,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 695,96 600,00

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 278,00 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 665,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 1.979,75

1a. IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO 2.435,99

IBI CATALÃO/GO 315,00

TOTAL DA REGIONAL 6.369,70 800,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.029,03 720,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.024,00

1a. IEBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI PARACATU/MG 1.081,10 1.224,00

1a.IBI SAMAMBAIA/DF 50,00

IBI VALPARAIZO-GO 1.073,50

IBI PARACATU/MG 1.335,47 1.224,00

IBI PARACATU/MG - JD SERRANO 1.502,80

IEBI SIÃO-GURUPI/TO 1.726,00

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 110,00 500,00

CG.IBI VILA BOA - GO 275,00

TOTAL DA REGIONAL 10.347,43 2.968,00 500,00

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 550,00 200,00

2aIBIB CARUARU/PE 68,00

3a.IBIB CARUARU/PE 360,10 200,00 

IBIB	 SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 138,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.200,00

IBIB JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 350,20

IBIB RIBEIRÃO/PE 268,10 600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 100,00

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE     100,35

TOTAL DA REGIONAL 1.734,45 2.400,35 -

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.438,44

IB FORTALEZA/CE- DA GRAÇA 1.015,79

IBI NATAL/RN LAGOA NOVA 150,00

IBI BALSAS/MA 67,00

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 100,00

CG.BI CARUARU/PE 360,55

IBI IMPERATRIZ/MA 115,00

TOTAL DA REGIONAL 3.097,03 150,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 300,00

TOTAL DA REGIONAL 300,00 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI ARACAJU/SE   200,00

IBI ARAPIRACA/AL 190,00

IBIF MACEIÓ/AL- CLIMA BOM 800,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 190,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 305,00    50,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 485,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 1.848,21

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 360,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 284,05

TOTAL DA REGIONAL 4.462,26 50,00 200,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 473,86

IBF ARACATU/BA 631,00 200,00

IBIF BOTUPORÃ 378,20

IBF CANDIBA/BA 897,25 724,00

IBI CANDIDO SALES/BA 1.815,47

IBF GUANAMBI/BA 2.300,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 475,17

IBFI IGAPORÃ/BA 466,00

IBIF ILHEUS 272,47

IBIF JEQUIÉ/BA 567,16

IBI JUAZEIRO/BA - LIRIO DO VALE 300,35

IBIF MANOEL VITORINO/BA 280,00

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.630,30

IBF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 92,05

TOTAL DA REGIONAL 10.487,31 924,00 92,05

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - CENTRO  335,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 451,16 100,00

IBB ESPERANÇA/PB 45,00

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 109,60

IBIB JOAO PESSOA/ PB (DA TORRE) 100,00

IBIB SANTA RITA/PB MARCOS MOURA 425,20

IBB PATOS/PB 34,00

IBI SÃO JOSÉ DA CAIANA/PB SERTANELA 120,00

TOTAL DA REGIONAL 1.499,96 100,00 120,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM ZONA LESTE SHEKINA 137,00

IBI MANAUS/AM ALVORADA 909,30 150,00

IBF MANAUS/AM - MONTE SIÃO 300,00

IBI RIACHO DOCE II- MANAUS/AM 187,15

IBI-CM ITACOATIARA/AM 133,14

IBB BOA VISTA /RR 357,00

IBF BOA VISTA/RR 100,00

TOTAL DA REGIONAL 2.123,59 150,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 6.964,00 2.172,00

TOTAL 6.964,00 2.172,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 129.218,98 40.428,61 34.237,15

Sem identificação 693,60 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 4.640,00 224,00

Outros Eventos 35,00 0,00 1.900,00

TOTAL DAS ENTRADAS 211.377,34
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Atualidades

A falta de Água em SP e o que nos Ensina o Profeta Jeremias

Numa dessas edições do LT, 
reportei um pouco da MOBI na 
Espanha e em Portugal, e no fi-
nal, eu disse que reportaria um 
pouco mais das nossas histó-
rias do outro lado do Atlântico.

Então... do outro lado do 
Atlântico, conhecemos um ca-
sal de jovens, e que nos rece-
beu muito bem na cidade luz. 
Mas luz mesmo apenas no 
nome... Paris é uma cidade lin-
da, tem uma torre impressio-
nante, um museu “louvravel”, 
além de rios românticos... Mas 
quando o assunto é Jesus, o 
significado é outro... Jovens ca-
rentes de uma luz (João 8.12), 
de um amor verdadeiro (1 João 
4.7-21), distantes da torre forte 
que é Deus (Provérbios 18.10). 
Lá, fé em Cristo Jesus é coisa 
de museu, como se fosse algo 
insignificante para os nossos 
dias.

Em números, cerca de 71,9% 
da população é católica, e o 
Islamismo é considerado a se-
gunda religião da França. Mas 
ainda assim, foi em Paris, que 
conhecemos Tiago Allaion e 

Miriam, um casal jovem e apai-
xonado por Jesus e seu Reino. 
Ele, brasileiro, e ela, portugue-
sa, sem dúvida, um casal jo-
vem, separado por Deus, para 
levar a Luz que muitos jovens 
da cidade luz não conhecem.

Do outro lado do Atlântico, 
também passamos por Lon-
dres. Entre tantas coisas que 
marcaram a nossa estada nes-
sa cidade, cito três:

Fomos recebidos por um ca-
sal fantástico: Sergio e Vânia. 
Quando eles eram bem mais 
jovens ainda (risos), eles parti-
ciparam da MOBI da década de 
90. A primeira coisa que pensei 
foi: onde estarão os jovens da 
MOBI de hoje daqui a 10 ou 20 
anos? 

Visitamos a Hillsong, uma 
igreja conhecida no mundo in-
teiro pelo seu grupo de louvor, 
mas o que pude ver mesmo foi 
um culto muito bem feito. E 
penso que Deus gosta de coi-
sa bem feita! Não é à toa que a 
Hillsong é o que é (Eclesiastes 
9.10);

E, por último, tive o privilégio 
de conhecer a casa onde morou 
John Wesley, a Capela de Wes-
ley em Londres - Igreja Metodis-
ta fundada por John Wesley em 
1778, e um pouco mais da história 
dos Heróis da Fé que leio desde 
pequeno. Vi que existia o túmulo 
onde o seu corpo foi sepultado, 
mas de suas palavras não. Suas 
palavras nunca foram e jamais 
serão sepultadas! Elas continu-

Mobilização

Como São os Jovens do outro Lado do Atlântico?

Equipe
MOBI

Antonio Carlos Zuffo, espe-
cialista em recursos hídricos, 
alerta que a engenharia am-
biental já esgotou todas as pos-
sibilidades de solucionar a crise 
de falta de água em São Paulo. 
Má gestão, inúmeros alertas ig-
norados e interesses políticos 
levaram a cidade e o estado 
paulista à maior crise hídrica da 
sua história. Segundo o estu-
dioso só nos resta “rezar” para 
Deus enviar chuva.

Também o presidente do 
conselho mundial de água, Be-
nedito Braga, explica a crise 
paulista, baseando-se na noção 
de três pilares:

1. A situação climática tem o 
menor nível de chuva no perío-
do dos últimos cem anos;

2. Os consumidores não 
usam os recursos hídricos cons-
cientemente;

3. Faltou planejamento admi-
nistrativo do governo e faltou 

um alerta da situação à popula-
ção do estado. 

Existe um efeito dominó que 
será visto nas próximas sema-
nas por conta da escassez da 
água e do racionamento grada-
tivo. Vejamos:

Desemprego em massa, de-
vido à falta de produtividade 
das indústrias por conta do ra-
cionamento em diferentes se-
tores.

Inúmeras doenças, “viroses” 
e problemas intestinais devido à 
falta de saneamento adequado 
do chamado “volume morto”, 
criando outra crise na saúde, 
hospitais e ambulatórios que já 
trabalham sobrecarregados.

Dispensa de aulas nas es-
colas públicas ou particulares, 
prejudicando o planejamento 
do ano letivo.

Saúde, educação, trabalho, 
turismo, etc. Inúmeras áreas da 
sociedade paulista serão preju-
dicadas por conta da falta de 
água. Vamos lembrar também 
que esta cidade carrega o fardo 
de 35% do PIB nacional, e em 
certo sentido tudo isso afetará 
o Brasil inteiro.

O fato é que São Pedro é 
inocente, o volume morto está 
morrendo e a Sabesp fatu-
ra por ano aos seus acionistas 
(pois ela tem capital aberto na 
Bolsa de Nova York) 11 bilhões 
de lucro líquido, só em tarifas 

cobradas dos consumidores. 
Será que estamos debaixo de 
maldição? Sim, estamos! E aqui 
eu apelo para as Escrituras Sa-
gradas novamente. Vejam estes 
textos impressionantes:

“Olhe para o campo e veja: 
Há algum lugar onde você não 
foi desonrada? À beira do cami-
nho você se assentou à espera 
de amantes, assentou-se como 
um nômade no deserto. Você 
contaminou a terra com sua 
prostituição e impiedade. Por 
isso as chuvas foram retidas, e 
não veio chuva na primavera. 
Mas você, apresentando-se de-
claradamente como prostituta, 
recusa-se a corar de vergonha.” 
(Jeremias 3.2-3).

Essa fala de Jeremias mos-
tra a razão pela qual Deus im-
pediu as chuvas sobre Judá. O 
comportamento de seus mo-
radores! Eles não se quebran-
taram diante das pregações de 
arrependimento de Jeremias, 
eles eram comparados a uma 
prostituta. Não havia constran-
gimento, não havia culpa, não 
havia consciência, não havia 
quebrantamento. Assim tam-
bém a nossa cidade (morado-
res) se comporta dia após dia. 
Indiferente ao clamor do pobre, 
com suas cadeias lotadas, com 
suas favelas incendiadas, ape-
nas correndo atrás do dinhei-
ro e do consumo desenfreado. 

Os índices de violência, tráfico, 
latrocínio, prostituição infantil, 
trabalho escravo, miséria, abor-
tos, corrupção, etc, a cada ano 
atingem índices alarmantes. 
Não adianta clamar por miseri-
córdia se não houver mudança 
de comportamento e de cons-
ciência social.

Outro texto do profeta Jere-
mias que me impressiona diz: 
“Entre os ídolos inúteis das na-
ções, existe algum que possa 
trazer chuva? Podem os céus, 
por si mesmos, produzir chuvas 
copiosas? Somente tu o podes, 
Senhor, nosso Deus! Portanto, 
a nossa esperança está em ti, 
pois tu fazes todas essas coi-
sas.” (Jeremias 14.22).

A quem clamar? Ao governa-
dor? Aos céus? À Sabesp? Não! 
Não nos resta nenhuma dúvida 
diante de afirmações tão cla-
ras. Deus é o Dono e Senhor da 
natureza, e somente Ele pode-
rá nos livrar de tamanho caos. 
É hora de exercermos nossa fé. 
Jeremias nos ensina a colocar a 
esperança no Senhor. É tempo 
de orar como fizeram inúmeros 
judeus em Israel em 2010, eles 
se arrependeram como nação 
diante do Senhor e Deus enviou 
a chuva para o fim de ano mais 
seco da história moderna da-
quele país. 
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O Túmulo de Wesley

Eliseu, Queila, Miriam e Tiago

igreja construída por Wesley

am vivas em muitos corações: 
“Faça todo o bem que puder, 

Por todos os meios que puder, 
De todas as maneiras que você 
pode, Em todos os lugares que 
você puder, Em todas as vezes 
que você puder, Para todas as 
pessoas que você puder, En-
quanto você pode sempre”.

Na próxima oportunidade, 
falo sobre Suécia!

Por Eliseu de Lima

Pr. Bruno Santos
Pastor e Diretor Geral do 
Instituto de Ensino Vida
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Entre os dias 13 e 18 de outu-
bro, a CIBI, por meio da Secreta-
ria de Missões, realizou mais um 
Curso Intensivo de Missões, bus-
cando capacitar ainda mais os 
seus obreiros, para melhor servir 
a Deus. Segundo a organização 
do curso, 65 pessoas, aproxima-
damente, estiveram presentes 
nas dependências do Centro Ad-
ministrativo da CIBI, em Campi-
nas (SP). 

Para o pastor Paulo Felipe, se-
cretário de missões, é importante 
para nós, Batistas Independentes, 
o investimento na capacitação 
dos nossos obreiros. O 3º Curso 
Intensivo de Missões, além de re-
ceber obreiros nacionais, possibi-
litou a participação de outras pes-
soas interessadas na temática de 
Missões, que teve como diferen-
cial a mescla entre a informação e 
a teoria da área missiológica, com 
a experiência de campo de mis-
sionários, cujo resultado pode ser 
percebido pelo quebrantamento 
entre os participantes, gerado 
pelo Espírito Santo”, explica. 

Entre os que ministraram no 
curso, entre outros, estavam Eli-
éser Corrêa de Souza, Paulo Feli-
pe, Roseli Kühnrich, Oseias, Pau-
lo Mendes e Bertil Ekström, que 
relatou que Deus tem realizado 
coisas grandiosas em lugares, an-
tes, inimagináveis. Segundo ele, 
há um movimento de Missões no 
Hemisfério Sul no qual as igrejas 
estão enviando missionários para 
o avanço do Evangelho, embora 
seja um momento de forte tensão 
e confronto entre o cristianismo e 
o islamismo. A janela 10 X 40 ain-
da representa um grande desa-
fio como também a Europa, que 
tem recebido a ação de Deus, por 
meio da imigração de estrangei-
ros cristãos. 

Bertil conta que o quadro de 
missões atual tem apresentado 
novas estratégias, além das tra-
dicionais. Hoje, profissionais cris-
tãos estão sendo enviados como 
missionários e o esporte tem sido, 
também, utilizado para este fim, 
além de intercâmbios e mídias. 
No mundo árabe, por exemplo, 
há programas exibindo valores 
cristãos, o que possibilita, de al-
guma forma, o contato das pes-
soas com o Evangelho. Há, tam-
bém, um movimento de planta-
ção de igrejas, em lugares como 
no norte da Índia, no qual estão 
sendo utilizadas pessoas recém-
convertidas (cheias de energia) 
para iniciarem o trabalho e depois 
dividirem o espaço com outras 
pessoas que ajudarão no discipu-
lado. Além disso, há um trabalho 
de cooperação que tem rompido 
barreiras denominacionais e ecle-
siásticas. Por meio de alianças es-
tratégicas, o Evangelho tem che-
gado a lugares importantes. 

A missionária da CIBI no Nor-
te da África acredita que um dos 
maiores desafios da nossa época 
é guardar a nossa integridade, 

a nossa fidelidade a Deus, não 
sendo seduzidos pelas enormes 
tentações da época sobre a com-
preensão do ser Igreja. Para ela, 
é um grande desafio rever e reler 
a Palavra de Deus à luz do nos-
so tempo, guiados pelo Espírito 
Santo de Deus. “Temos que nos 
unir àqueles que são fiéis à Pala-
vra de Deus”, afirma a missioná-
ria, que destaca, ao falar sobre 
o crescimento da Igreja Evan-
gélica Brasileira (até celebrado), 
que precisa-se perguntar: A que 
preço? “Não podemos crescer e 
enriquecer a qualquer preço. Pre-
cisamos guardar a compreensão 
de que somos Igreja de Cristo e 
temos que encarnar as verdades 
e os valores do coração do nosso 
Deus”, indica. Sobretudo, afirma 
ela que temos que ter a alegria da 
celebração, afinal temos motivos 
para isso - o Reino de Deus conti-
nua expandindo, e em geografias 
mais desconhecidas, aonde pen-

samos que o Evangelho não che-
garia, Jesus já está lá. 

A missionária da CIBIMAT, 
Sandeni Melo, louva a Deus pela 
rica oportunidade de participar 
do curso. “Com certeza, colabo-
rou de forma gloriosa para alicer-
çar ainda mais a continuidade da 
construção cristocêntrica e des-
glorificação do nosso eu”, afirma.

“Deus está trabalhando e nós 
precisamos nos unir ao seu traba-
lho, fazendo parcerias. Quando se 
trabalha em parceria não se per-
gunta o que eu ganho, mas o que 
perco, pois quem deve ganhar é o 
Reino de Deus, que ganha quan-
do nos unimos para dar testemu-
nho da nossa unidade para a gló-
ria de Deus”, indica a missionária 
da CIBI no Norte da África, que 
aproveitou para agradecer àque-
les que tem sido fiéis e compro-
metidos com a sua vocação nos 
países que trabalha. “Os desa-
fios são difíceis, a época é difícil, 

mas o Senhor é o nosso Deus e 
é Senhor da Igreja. As portas do 
inferno não prevalecerão contra 
ela, por isso sigamos animados 
na vocação que Deus nos tem 
dado”, conclui.

O secretário de missões con-
clui, com o coração cheio de 
gratidão a Deus por ter tido a 
surpresa de poder contar com 
missionários e agências centená-
rias como Interserve (com 800 
missionários no campo) - que 
por feliz coincidência estavam 
em Campinas nesses dias. Eles 
puderam compartilhar de suas 
experiências com Deus, foi um 
tempo abençoado, marcado por 
muitas expectativas, desafios e 
responsabilidades. “Precisamos 
mudar a cara das nossas Missões 
na Convenção, entendendo e dis-
cernindo o que Deus está fazen-
do. Deus mostrou nesses dias, um 
pouco do que está fazendo na e 
pela Igreja Perseguida”, encerra. 

CIBI Investe na Capacitação de seus Obreiros
Heber de Oliveira - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI
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O dia 21 de setembro tor-
nou-se especial para a Igre-
ja Batista Independente no 
Jardim Serrano em Paracatu 
(MG). Foi, na verdade, um dia 
de grande festa e muita co-
munhão feliz. Sabem por quê? 
Realizou-se, no dia, o batismo 
de 11 pessoas, na presença de 
Deus, por intermédio do pas-
tor da igreja. O local do even-

to foi a linda chácara chama-
da Vitória, a 12 km da cidade 
de Paracatu.

A igreja rende a Deus toda 
a glória, honra e louvor pelo 
grande milagre da salvação 
de vidas, e pede orações a 
toda a família Batista Inde-
pendente pela construção do 
seu novo templo. 

Batismo em Paracatu (MG)
Gleucides P. Araújo - Correspondente

Durante os dias 26 e 27 de 
julho, a Igreja Batista Indepen-
dente Betesda, em Socorro 
(SE), celebrou, com muita ale-
gria e gratidão ao Senhor, as 
bênçãos recebidas durante os 
últimos 7 anos. Foi uma verda-
deira festa espiritual.

O casal de pastores da igreja, 
Melquiades e Márcia, receberam 
para a comemoração os repre-
sentantes da CIBISA, os pasto-
res Anísio (presidente), André 
(secretário) e presbítero Farias 
(tesoureiro), além dos coorde-

nadores da HOBISA (Homens 
Batistas Independentes de Ser-
gipe e Alagoas), os presbíte-
ros Carlos Alberto e Valdinez, 
e mais os representantes das 
igrejas de Maceió (AL) e de-
mais localidades.

No domingo (27), a igre-
ja realizou um café da manhã, 
marcado pela maravilhosa co-
munhão entre os irmãos e pela 
ministração da Palavra de Deus 
pelo presidente da CIBISA. 

A igreja louva e agradece a 
Deus por seus pastores. 

IBI Betesda, em Socorro (SE), 
Comemora 7º Aniversário

No dia 6 de setembro, a CI-
BISA comemorou, na Igreja Ba-
tista Independente Gênesis em 
Tabuleiro dos Martins (AL), o 
seu 13º aniversário de renova-
ção e comunhão, sob o tema 13 
Anos de Busca, baseado no tex-
to bíblico de Isaías 55.6, que diz 
“Busquem o Senhor enquanto 
é possível achá-lo; clamem por 
Ele enquanto está perto”. Foi 
uma festa marcante, com a pre-
sença de, aproximadamente, 
950 pessoas. 

Estiveram presentes, abri-
lhantando o evento, os pastores 
Jorge Aluísio Inácio, da Igreja 
Batista Filadélfia da Restinga 
(RS); Harry Tenório, da Igreja 
Batista Independente Gênesis 
em Tabuleiro do Martins (AL) 

(dirigente, de forma abençoa-
da, do culto) e o orador Silvano, 
da Igreja Batista Independente 
Betel em Benedito Bentes (AL), 

13º Aniversário da CIBISA 
Carlos Alberto  - Correspondente

Carlos Alberto  - Correspondente

responsável pela ministração da 
Palavra de Deus aos corações 
sedentos. Foi possível perceber 
claramente o poder de Deus na 
igreja.

Na ocasião, o pastor Antô-
nio Moura, da Igreja Batista In-
dependente Shekinah em Poço 
(AL) comemorou 30 anos de 
ministério, sendo homenagea-
do por muitos colegas.

A igreja agradece ao Se-
nhor por tudo o que Ele tem 
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Alegria e gratidão a Deus marcam comemoração
Candidatos ao batismo

Pr. José Anísio

proporcionado nesses 13 anos, 
rendendo-lhe toda honra, glória 
e louvor, e parabeniza o presi-
dente da CIBISA, pastor José 
Anísio Severiano, da Igreja Ba-
tista Independente da Paz em 
Jacintinho (AL), desejando que 
a unção de Deus esteja sobre 
ele e os demais membros da 
diretoria para que desenvolvam 
um ministério cada vez mais 
frutífero. 

Pr. Antônio Moura é homenageado

Um tempo de gratidão a Deus pelas suas bênçãos
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Vacaria é uma cidade do 
Rio Grande do Sul, na região 
dos Campos de Cima da Ser-
ra. Conta com 65 mil habi-
tantes e é conhecida por ser 
a cidade das maçãs e peque-
nas frutas, distribuídas para 
todo o país. A cultura, pecu-
ária e algumas pequenas fá-
bricas são as fontes de ren-
da do município. Trata-se de 
uma cidade muito carente do 
Evangelho de Deus, porém o 
campo missionário Batista 
Independente trabalha para 
que essa realidade mude.

Desde o mês de maio des-
se ano, o campo missionário 
da CIBIERGS recebeu, com 
muita alegria, seu novo pas-
tor (Romeu Rohde), que o 
assumiu com grande satisfa-
ção. Deus tem se mostrado 
fiel à sua Palavra, cuidando 
de sua igreja e de seus mis-
sionários. 

No dia 6 de setembro, o 
campo missionário de Vaca-
ria (RS) realizou o 3º Encon-
trão Jovem dos Campos de 
Cima da Serra, com a partici-
pação de jovens das cidades 
de Bento Gonçalves, Feliz e 

Campo Missionário da CIBIERGS de Vacaria (RS) 
Tem Novo Pastor e Avança com o Trabalho
Romeu Rohde  - Correspondente

Caxias do Sul. Ainda, no dia 
17 de agosto, o departamen-
to feminino da igreja realizou 
o primeiro chá com partici-
pação das irmãs com a pre-
sença de 50 pessoas. Em 
contínuo, no dia 10 de agos-
to a igreja realizou um culto 

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Encontrão jovem

Pr. Romeu, Larissa e filhos Gabriella e Mi-
ckael Rohde. Missionários de Vacaria (RS)

Jantar com feijoada - dia dos pais

Tarde do chá com o Departamento Feminino

especial, por ocasião do dia 
dos pais, no qual os filhos 
puderam convidar seus pais 
(não cristãos) e depois de-
gustarem uma deliciosa fei-
joada. 

O campo missionário pro-
jeta adquirir seu próprio lo-
cal para culto, seja um ter-
reno para construir o tem-

plo ou um prédio já pronto. 
Assim, os irmãos pedem as 
orações e contribuições da 
família Batista Independente 
(e desde já agradecem) para 
esse trabalho, coordenado 
pela CIBIERGS. 

O campo missionário, sem 
dúvida, pode declarar “até 
aqui o Senhor nos ajudou”. 

Encontrão jovem
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No dia 7 de setembro, a 
Igreja Batista Independen-
te de Presidente Pruden-
te (SP) realizou, como o 
faz anualmente, uma ação 
denominada Tempo a Sós 
com Deus. No evento em 
questão, a Palavra de Deus 

é direcionada à família, por 
meio do pastor Marcos Boca-
ri. Além do alimento espiri-
tual, vindo da parte de Deus, 
as famílias puderam desfru-
tar de momentos de oração, 
comunhão, lazer e entreteni-
mento.

IBI em Presidente  Prudente (SP) Segue com Deus 
e para Deus
Julio Roza - Correspondente

Entre os dias 27 e 28 de 
setembro, a Igreja Batista In-
dependente de Cascavel (PR) 
foi abençoada por Deus com 
a presença do pastor Adal-
berto Silva, da Comunidade 
Quero Viver, de Foz do Igua-
çu (PR). No sábado (27), o 
pastor Adalberto ministrou a 
Palavra de Deus sobre a im-
portância de a Igreja viver o 

Setembro: Novas Ondas Agitam 
a IBI de Cascavel (PR)
Maristela Nicaretta - Correspondente

que prega, com integridade, 
ilustrando com uma histó-
ria bíblica que conta a histó-
ria da mulher sunamita, pois 
esta não olhou para os mila-
gres que Eliseu realizava, mas 
para o seu caráter. O prega-
dor disse também que Deus 
não age, mas reage às nos-
sas ações. Ele pregou com 
autoridade e vivacidade. No 

domingo (28), à noite, este-
ve presente o pastor Zaqueu 
Sampaio, da mesma igreja 
do pastor Adalberto, que fa-
lou sobre a importância de a 
Igreja ser canal de bênção e 
que deve se preparar espiri-
tualmente para receber o fluir 
da graça de Deus. A igreja 
foi renovada e louvou a Deus 
com muitos glórias e aleluias.

Nos dias 13 e 14 de setem-
bro, a igreja foi mais uma 
vez tremendamente abenço-
ada por Deus, dessa vez por 
meio da missionária  da CIBI 
no Norte da Áfria, líder do 
ministério Povos Muçulmanos 
Internacionais (PMI). A ora-

dora trouxe consigo, além da 
alegria e humildade, a prega-
ção da Palavra de Deus e re-
latos vívidos de um coração 
quebrantado. Ela vive o que 
prega. A igreja bebeu avida-
mente da “água que jorrou” 
do púlpito. E no domingo 
(14), respondendo ao clamor 
e paixão missionária minis-
trados pelos pastores Elié-
ser Corrêa de Souza e Michel 
Frances dos Santos, líderes 
da igreja, ela ultrapassou o 
alvo proposto de ofertas para 
missões para o mês de se-
tembro, chegando ao número 
de quase 50 mil reais arreca-
dados.

Já no dia 31 de agosto, a 
igreja realizou, com grande 
festa, o batismo de 5 pes-
soas, sendo 3 irmãos vindos 
da igreja sede e 2 da congre-
gação do Jardim Maracanã, 
dirigida pelo pastor Marcos 
Antonio de Souza. Estiveram 

presentes, além dos mem-
bros da igreja, parentes e 
amigos dos batizandos. To-
dos presentes com a inten-
ção de celebrar, com muita 
adoração e alegria, a salva-
ção advinda à vida dos ba-
tizados.
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Candidatos ao batismoUm tempo especial na presença de Deus

Igreja missionária

Tempo de festa

Irmãos e irmãs abençoados
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Nos dias 13 e 14 de setembro, 
o Departamento da Melhor Idade 
da Igreja Evangélica Batista Be-
tel de Porto Alegre (RS) realizou 
uma viagem para o sul do estado, 
à cidade de Jaguarão, localizada 
na divisa do Brasil com o Uruguai.

 46 pessoa participaram des-
te importante acontecimento. 
Em Jaguarão, houve um encon-
tro com a comunidade da Igreja 
Batista Independente daquela ci-

dade e com irmãos de outras de-
nominações, do Brasil e do Uru-
guai, para um tempo de louvor e 
comunhão.

A festa espiritual foi abrilhan-
tada com hinos cantados por 
solistas e corais, além de contar 
com danças especiais. A noite 
festiva configurou-se como um 
encontro de crentes na presen-
ça do Senhor, para fins de comu-
nhão e fraternidade.

Depto da Melhor Idade da 
Igreja Betel de Porto Alegre 
(RS)/ Louvor e Comunhão
Ulli Schierz - Correspondente

No domingo do dia 7 de 
setembro, os irmãos da Igre-
ja Batista Independente Be-
tel de Roraima realizaram 
uma feijoada “Pró-telhado”, 
cujo objetivo era angariar 
fundos para cobrir o templo 
da igreja. Neste dia, houve 
uma grande mobilização e 
união de cada membro da 
igreja para que fosse realiza-
do o evento, com o direcio-
namento dos amados pasto-
res Jurandir Vieira e Deinha.

Para alegria da igreja, a 
meta financeira foi atingida, 

sendo vendidas mais de 400 
feijoadas a pessoas, pela ci-
dade. Agora, graças a Deus, 
basta esperar para se ver a 
tão sonhada casa de oração 
com mais uma etapa conclu-
ída. 

A igreja segue firme em 
seu caminho de fé, cum-
prindo o que está escrito no 
Salmo 1.3: “É como árvore 
plantada à beira de águas 
correntes: Dá fruto no tem-
po certo e suas folhas não 
murcham. Tudo o que ele faz 
prospera!” 

IBI/ Betel/ de Roraima 
Marina Negreiros - Correspondente

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista
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Coral da Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre (RS) cantando

Durante a feijoada

No dia 20 de setembro, os 
obreiros filiados à UMBIES se reu-
niram para um momento de co-
munhão, com a participação es-
pecial do pastor Paulo Felipe da 
Penha, secretário de missões da 
CIBI, que ministrou sobre a mis-
são da Igreja e como os obreiros 
podem fazer a obra para cumprir 
a grande comissão. O tema cen-
tral do evento foi: “Obreiros res-
pondendo ao Clamor do Mundo”. 

Na ocasião foi eleita a nova di-
retoria da Seccional do Espirito 
Santo, para o biênio 2014/2016. 
O pastor Elton Melo, presidente 

eleito, agradeceu o trabalho re-
alizado pelo pastor José Carlos 
nesses anos, enfatizando a ne-
cessidade de continuar com os 
projetos em andamento, de ca-
minhar ao lado da diretoria da CI-
BIES, reforçando os laços de co-
munhão com os obreiros do esta-
do. Uma das primeiras iniciativas 
da nova diretoria foi abrir uma 
fanpage no Facebook, para que 
os obreiros possam se relacionar 
e ficar por dentro das notícias ou 
assuntos relacionados aos pas-
tores e obreiros. O endereço é 
www.facebook.com/umbies.

3º Retiro UMBIES
Elton Melo - Correspondente

Diretoria da seccional da UMBI no Espírito Santo. Da dir. para esq.: Elton Batista de Melo 
(presidente), Marina Medeiros (vice-presidente), Gerson Gonçalves (secretário), José 

Nazareno Melo (tesoureiro) e José Carlos de Medeiros Figueiredo (vogal) 
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Em 2015, a RED (Revista 
de Estudos Bíblicos) come-
mora 60 anos de existência 
com nova roupagem, mas 
com a mesma seriedade e 
compromisso com Deus e 
sua Palavra.

Embora dispense apre-
sentações, trata-se de uma 
revista cujo trabalho envol-
ve uma equipe de pessoas 
que amam o Senhor e acre-
ditam na educação cristã. A 
equipe é hoje formada pelos 
editores Elton Melo, José T. 
R. Lima e Roberto Monteiro 
de Castro; pedagogos Gil-
son Mello Silveira, Igmar de 
Freitas, Tânia Solange da Sil-
va Braga e Suellen Spolador; 
revisor gramatical Jeferson 

Turbay Braga, arte-finalista e 
diagramador Heber de Oliveira 
e logística com Claudionor Pai-
xão dos Santos.

O processo tem início no pla-
nejamento, consulta a pesqui-
sas e elaboração de temas com 
os editores, que não apenas os 
detalham, mas consideram ain-
da calendários e datas espe-
ciais. Cumprida essa etapa, as 
lições são encaminhadas para 
os redatores escolhidos para as 
desenvolverem durante 3 me-
ses. Passado esse período, as li-
ções são encaminhadas para os 
editores para revisão teológica 
que, aprovadas são passadas 
para a revisão gramatical. Após 
revisadas, as lições seguem a 2 
destinos: diagramação, impres-

RED Completa 60 anos

Elton Melo  - Correspondente

IBI Vitória Realiza sua 1ª Conferência de Missões

Entre os dias 19 e 21 de se-
tembro, a Igreja Batista Inde-
pendente Vitória (ES) realizou 
a sua 1ª Conferência Missionária, 
cujo tema central foi  “Missões 
em tempo de crise”, baseado no 
texto bíblico de Atos 8.8 que diz: 
“Assim, houve grande alegria na-
quela cidade”. 

O objetivo foi mostrar que em 

momentos de crise, quando tudo 
parece perdido, quando parece 
que nossas forças são inúteis, 
impotentes, Deus entra com sua 
providência e opera de forma 
especial.   O preletor oficial do 
evento foi o pastor Paulo Felipe 
da Penha, secretário nacional de 
missões da CIBI, que ministrou 
com unção e graça sobre os de-
safios missionários para o nosso 
tempo. Além da programação 
dos cultos, tivemos momentos 
especiais de clamor pelas na-
ções e despertamento para o 
chamado missionário. 

O evento contou ainda com 
a participação dos pastores e 
obreiros Batistas Independentes 
no estado do Espírito Santo, uma 
vez que realizou-se o 3º retiro da 
UMBIES nas dependências da IBI 
Vitória. No sábado à noite (20), o 
culto foi dirigido pelo presidente 
da CIBIES, pastor Jorge Fernan-
do, e contou com a participação 
especial de membros da família 

O neto do missionário Carl Svensson, irmão 
Gideão Svensson, crente batista, receben-
do a homenagem em nome da família. – na 

foto, Pr. Paulo Felipe, família de Gideão 
Svensson, pastores Elton Melo e Fernando, 

presidente da CIBIES

são e posterior distribuição a 
igrejas, e pedagogos para tra-
balharem a apresentação da 
aula e confecção dos slides. 
O processo é longo e abrange 
para a confecção de uma edi-
ção, desde o planejamento até 
a distribuição para as igrejas, o 
prazo entre 7 e 8 meses.

Para o próximo biênio 
(2015/2016), a RED tratará de 
temas atuais, sempre a partir da 
Palavra de Deus.

A equipe trabalha e anseia 
para que o resultado continue 
sendo um material que sirva 
para a edificação do corpo de 
Cristo, para a glória de Deus.

Por Heber de Oliveira

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

do missionário Carl Elof Svens-
son, que em nome da CIBI, rece-
beram uma homenagem póstu-
ma, que emocionou a todos os 
presentes. Em nome da família 
Svensson, falou o neto de Carl 
Svensson, Gideão Svensson, que 
agradeceu a singeleza da home-
nagem, considerando o ato que 
honra a memória do missionário 

e sua família. 
A IBI Vitória agradece ao pre-

sidente da CIBIES, que não só 
trouxe um bom número de ir-
mãos da cidade de Guarapari, 
como abençoou o evento can-
tando e louvando ao Senhor com 
sua família. Para ver mais fotos 
acesse www.ibivitoria.org.

Momento de adoração e renovo de Deus na 1ª Conferência de Missões na IBI Vitória

Pr. Paulo Felipe, Secretário de Missões, entregando a homenagem em nome da diretoria 
da CIBI ao neto do missionário Carl Svensson, Gideão Svensson Certificado


